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1. INTRODUÇÃO 

A região dos Cerrados apresenta condições favoráveis ao estabe-
lecimento e expansão da fruticultura, principalmente as frutas de Clima 
tropical. 

A graviola (4nnona muricata L) é uma das mais importantes 
espécies da família Annonaceae. E uma fruta Com potencial para o 
Cerrado, por sua adaptação e utilidade na elaboração de produtos pro-
cessados. No entanto, segundo Moura (1987), um dos maiores obstá-
culos à cultura tem sido o ataque de um verdadeiro complexo de pra-
gas que reduzem o desenvolvimento normal das plantas e a frutifi-
cação, afetando conseqüentemente o valor comercial dos frutos. 

Na literatura, encontram-se poucas referências sobre os proble-
mas causados por pragas em anonáceas - catalogadas entre as frutas 
tropicais como as mais valiosas e de grande demanda -, porém, com 
escassa evolução em escala comercial. 

Marin Acosta (1973), na Venezuela, registra 27 espécies diferentes 
de pragas que atacam as anonáceas cultivadas naquele país, desta-
cando-se por sua maior importância a broca-do-fruto (Cercorzota ano-
neLla Sepp) (Lepidoptera: Stenomatidae), broca-da-semente (Bephrata 
maculicoWs Cameron) e B. cubensis Ashmead (Henoptera: Eury-
tomidae). 

1 
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tal 05223, CEP: 733011970 - Planaltina, DE. 
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Araque (1967) registra como pragas importantes o percevejo: 
Corythucha sp. (Hemiptera: Tingidae), cochonilha Saissetia sp. (Ho-
moptera: Coccidae) e os lepidópteros Tecla ortignus L (Lycaenidae) 
que atacam as flores e Hyles(a sp. (Satumidae), que danificam a fo-
lhagem. 

Zenner (1967) descreve o perfurador B. macullcollis. Mais tarde 
Zenner & Saldarriaga (1969) citados por Gutierrez & Trochez (1977) 
ressaltam a importância econômica do perfurador dos frutos das ano-
náceas (C. anonella), como responsável pelo secamento dos frutos. 

Nos Cerrados tem-se observado um número variável de espécies 
de insetos atacando a gravioleira, mas, de acordo com Pinto & Genú 
(1984), a broca-do-fruto (C. anonella) e a broca-do-troco (Cratosomus 
sp.) têm ocorrido com maior Intensidade, as quais são também pragas 
importantes na região norte do país; outrossim tem-se observado a 
ocorrência de B. maculicollis, a vespa-da-semente, também danifi-
cando a graviola. Lopes & Albuquerque (1988) verificaram que, dentre 
as pragas que atacam a gravioleira na Paraíba, a "broca-do-fruto", 
"broca-da-semente" e o "serra-pau" são potenciaimente importantes 
do ponto de vista dos prejuos econômicos que causam ao fruto e à 
planta. Warumby (1981) cita que as brocas do "fruto" e da "semente" 
são as principais pragas da cultura em Pernambuco. Considerando-se 
que as pragas constituem fatores limitantes para o cultivo desta frutífe-
ra no Cerrado, e que além disto as informações são escassas acerca 
dos insetos prejudiciais à gravioleira na região, considera-se necessário 
um maior conhecimento destas pragas. 

2. DESCRIÇÃO DAS PRAGAS E SINTOMAS 

2.1 Broca-do-fruto: Cerconota anondlla (Sepp, 1830) 
(Lepidoptera: Stenomatldae) 

É a principal praga da cultura, pela sua distribuição generalizada e 
pelos danos que causa. A mariposa, com aproximadamente 25 mm de 
envergadura e de coloração branco-acinzentada, com reflexos pratea-
dos; efetua a postura sobre as flores e frutos. Os ovos são de colo-
ração verde (Gailo et ai. 1978; Moura 1987 e Marin Acosta 1972). 

A larva quando completamente desenvolvida tem 20 mm de 



comprimento e coloração rosada, mas quando em frutos apodrecidos 
apresenta coloração verde-pardacenta. Ataca frutos de qualquer tama-
nho, raspando-lhes a epiderme e penetrando na polpa. Em seu pro-
cesso de alimentação destrói a polpa e até mesmo as sementes, pro-
vocando galerias que posteriormente são invadidas por patógenos. As 
perfurações no fruto facilitam com freqüência o ataque de fungos. Os 
frutos atacados mostram-se retorcidos com partes enegrecidas, regis-
trando-se o aparecimento de serragem e queda, principalmente de fru-
tos novos (Calzavara & Müller 1987; Moura 1987). 

Esta praga causa maiores problemas que a vespa-da-semente 
(8. maculicoil(s), nos frutos das anonáceas, por atacar mais cedo e 
causar danos mais intensos nas sementes. Observa-se com relativa 
freqüência, a larva na polpa do fruto. Outierrez & Tróchez (1977) con-
sideram que as sementes constituem o alimento preferido das larvas, 
uma vez que consomem todo o conteúdo interno deixando somente a 
casca. 

Os ataques em frutos mais novos de C. anonelia ocasionam apo-
drecimento do fruto, o qual enegrece e pode cair ao solo ou permane-
cer aderido à árvore. Nos ataques aos frutos já desenvolvidos as perdas 
são menores. 

2.2 Broca-da-semente: Bephratelioides macullcollis 
(Rondar, 1928) (Hymenoptera-Eurytomldae) 

Conhecida também como "vespa-da-graviola", perfurador do fru-
to. O adulto deposita seus ovos sob a epiderme dos frutos pequenos. 
Com  a emergência das larvas, de acordo com Moura (1987), estas pe-
netram no fruto, fazendo galerias na polpa, indo cada larva alojar-se no 
interior de uma semente, onde completam seu desenvolvimento, em-
pupando também no interior das sementes. Da emergência do adulto, 
resulta um orifício da extremidade da semente até o exterior, e seu 

conteúdo é totalmente destruído, perdendo assim o valor comercial 
dos frutos. As perfurações circulares que se observam no exterior dos 
frutos atacados, correspondem aos orifícios de saída dos adultos, e se 
constituem em porta de entrada de patógenos (Marin Acosta 1973). 

Este inseto, segundo Cutierrez & Trócher (1977), não ataca frutos 
tenros e prefere aqueles em estado intermediário de maturação. 
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De acordo com Bruner & Acufia (1967), os frutos com aproximada-
mente um centímetro de diâmetro e com sementes em torno de oito 
milímetros estão sujeitos ao ataque da broca. 

2.3 Broca-do-tronco: Cratosomus bombinus bombinus 
(Fabriclus, 1781) (Coleoptera: Curcullonidae) 

A fêmea deposita os ovos inserindo-os abaixo da epiderme, 
através de pequenos orifícios situados, principalmente, nas interseções 
dos ramos. A larva se localiza no interior do caule, onde abre galerias, 
prejudicando a planta e afetando os vasos de circulação da seiva. 
Eventualmente, pode ocasionar redução no desenvolvimento vegetati-
vo ou a morte da planta, quando em infestações intensas. O ataque da 
larva é facilmente reconhecido pela presença de excrementos, exsu-
dação pegajosa e escura, além de uma serragem característica, for-
mada por fragmentos alongados, a qual é, em parte, acumulada, obs-
truindo as galerias. Assim, a larva, após permanecer mais de 100 dias 
no interior da planta em câmara confeccionada próxima à casca, 
transforma-se em pupa e, dentro de 50 dias, emerge o adulto (Moura 
1987). 

2.4 Praga-da-folhagem: Prinomerus anonlco(a 
(Bondar, 1939) (Coleoptera: Curcullonldae) 

Inseto pequeno, o adulto é de coloração cinza, com tonalidade 
um pouco variável, quando tocado fica como morto e cai ao solo. Efe-
tua suas posturas nas folhas, fazendo orifícios Irregularmente arredon-
dados no limbo foliar. As larvas minam o tecido foliar, causando a 
morte deste. E uma praga muito comum em sementeiras e viveiros, 
atacando também plantas adultas (Moura 1987). 

2.5 Outros Insetos 

Warumby (1981), em Pernambuco, faz referência aos Insetos su-
gadores como Enchenopa sp. e Membracis foliat.a (Homoptera, Mem-
bracidae) e Pinaspis sp (Homoptera, Diaspididae) atacando folhas, ra-
mos e frutos, sugando-lhes a seiva. Quando infestam o fruto 
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em grande número, podem prejudicar sua aparência e qualidade. 
Ocorrem geralmente associados com formigas e pulgões. O homópte-
ro Membracis foliata Un., 1967, mais conhecido por "soldadinho", é 
citado por Ramalho (1976) como praga da graviola na Paraíba, ata-
cando folhas e ramos. 

3. MÉTODOS DE CONTROLE 

Inúmeros são os métodos de controle de pragas e de doenças. 
Esses métodos envolvem práticas culturais como a destruição dos res-
tos da cultura, época de plantio, planta armadilha, seleção de locais de 
plantio, poda ou desfolha, Isolamento de outras culturas, manejo de 
água e fertilizantes, rotação de culturas, controle biológico e utilização 
de variedades resistentes. 

O aparecimento de tecnologias que possibilitem o desenvolvi-
mento de uma agricultura brasileira, coerente com os nossos recursos 
naturais e com a nossa condição tropical, faz-se necessário. Assim, 
neste enfoque se incluiria uma alternativa que possibilitasse à agricul-
tura reduzir ou, em certas condições, substituir os pesticidas químicos 
- altamente t6xicos e que hoje são utilizados no controle das pragas, 
doenças e das ervas daninhas -, por outros métodos de controle que 
causem menos danos à natureza e ao homem. 

Embora a maioria das pragas possa ser controlada com boa efi-
ciência pelo uso de inseticidas, o alto preço desses produtos, o apare-
cimento de insetos resistentes e a ação contra insetos polinizadores, 
além dos outros problemas decorrentes de sua utilização (como dese-
quilíbrio biológico, os resíduos nos alimentos, a toxicidade aos seres vi-
vos e a poluição ambiental) têm estimulado a pesquisa de novas alter-
nativas de controle. 

Dentre estas, a utilização de variedades resistentes é considerado 
o método ideal de controle de pragas, uma vez que suas populações 
podem ser reduzidas abaixo de seus níveis de dano econômico sem 
causar nenhum distúrbio ou poluição do ecossistema. 

Todos os métodos têm suas vantagens e limitações. O controle 
de pragas com variedades resistentes deve ser incluído num programa 
amplo e racional de controle integrado, isto é, de controle baseado na 
utilização de mais de um tipo de controle. 
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Entre os tipos de gravioleira Introduzidos no CPAC, algumas ma-
trizes do tipo "Morada' vêm se destacando não só pela maior produti-
vidade e pela boa qualidade dos frutos, mas também por apresentarem 
resistência às brocas do fruto, da semente e do tronco em compa-
ração com os demais tipos de gravioleira. 

Estudos realizados por Silveira & Meio (1982), com broca-da-la-
ranjeira Cratosomus /lavofasciatus (C]uérin, 1844), utilizando a planta 
"Maria preta" Cordla verbenacea da famflia Borraginaceae demonstra-
ram que esta planta atrai grande quantidade de adultos da broca-da-la-
ranjeira. Nascimento et ai. (1983), mostraram a eficIência e a viabilida-
de do uso desta planta como armadilha da broca, quando plantada 
dentro do pomar cítrico. 

Considerando estes resultados, é provável que a maria-preta 
também possa ser utilizada no manejo Integrado dessas coleobrocas 
em pomares de outras plantas, além dos citros. 

E importante lembrar que muitos métodos de controle exigem 
um planejamento anterior à instalação da cultura. 

A escolha do sistema de controle a adotar, também envolve con-
siderações de ordem ecol6gica e social. O agricultor deve se preocu-
par em utilizar medidas de controle que, além de representar uma 
economia imediata, não provoquem desequilíbrio acentuado no meio 
ambiente. 
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